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Homenagem a um vencedor
O Sistema Fiergs abriu ontem as atividades que marcam o Mês 

da Indústria, celebrado em maio. Entre outras novidades (matéria 
nesta edição), foi entregue a medalha da Ordem do Mérito Industrial 
da Confederação Nacional da Indústria (CNI) ao empresário Julio Ri-
cardo Andrighetto Mottin, presidente do Conselho de Administração 
do Grupo Panvel, que conta com  12 mil funcionários.  É uma das 
maiores condecorações empresariais do País.

Os condomínios de Porto Alegre tomam providências para inibir a 
entrada de estranhos e suspeitos no prédio, providências que incluem 
portas duplas e reconhecimento facial, mas há um inimigo que é sorra-
teiro e eficiente. É o caso do prédio de quatro andares na Cidade Baixa, 
cujos moradores foram depenados por uma quadrilha. Há relatos de 
ações semelhantes, embora sem a dimensão deste. E é simples o meca-
nismo dos amigos do alheio.

Inimigo oculto II
Na maioria dos casos, a ação consiste em esperar que um morador 

entre ou saia e o larápio está na espera para aproveitar a brecha, por-
que quem sai ou entra parte do princípio de que o lalau é apenas um 
morador. Como eles são espertos, aproveitam a brecha como se fossem 
de fato um morador, com o ar de confiança que um criminoso sempre 
aparenta. O resto da estratégia é fácil.

Eleição na Fecomércio-RS
A Fecomércio-RS realizou a eleição para a gestão 2026–2030 da en-

tidade. A chapa única, liderada pelo empresário Luiz Carlos Bohn, regis-
trou o maior número de votantes das últimas eleições e o mais elevado 
índice de aprovação já alcançado em uma recondução.

Não é por aí
Para quem diz que o fim da escala 6x1 não vai afetar as empresas, comparando-a com o surgimento 

do 13º salário, em 1963, quando também havia o temor de repasse de novos custos trabalhistas ao con-
sumidor, há um detalhe revelador: o 13º é só uma vez por ano, se cair o 6x1, será uma vez por semana.

Assim é  
nosso abismo

Historicamente, o Brasil gas-
ta mais do que arrecada, produz 
déficit fiscal recorrente e, para 
tentar equilibrar as contas, recor-
re sempre à elevação de tributos. 
Assim é fácil.

Diálogos possíveis
Lula viajou para os esteites 

para levar um lero com seu cole-
ga Donald Trump. Após as forma-
lidades de praxe, se trancaram no 
Salão Oval da Casa Branca. 

O anfitrião abre o diálogo:
— Mister Lula, não estou no 

melhor momento. Entrei numa 
fria na guerra contra o Irã.  

— Meu caro Donaldo...  
— Donald, please
— Como eu ia falando, Donal-

do, eu também não estou no me-
lhor momento. Entrei numa fria 
ao indicar Jorge Messias para mi-
nistro do Supremo.

— Oh yeah!

Segundo caso
O monomotor que se chocou contra um prédio em Belo Hori-

zonte é o segundo caso de acidentes deste tipo – o outro foi em Ca-
pão da Canoa. Em ambos, houve dificuldade do piloto em atingir 
altura segura. E nenhum deles tinha caixa-preta. É possível que, no 
caso de Belo Horizonte, o piloto tenha procurado fazer aterrissagem 
de emergência em uma rua ou avenida, daí a curva que fez antes 
de se chocar com o prédio.

Princípio das eleições
Toda e qualquer ação que um governo faz em um ano eleitoral 

mira no pleito ou na reeleição do ocupante da cadeira número 1 do 
Palácio do Planalto. O Desenrola, para beneficiar os inadimplentes 
ora em curso, obedece a este princípio. Mesmo que seja usando o 
FGTS do próprio endividado, mas com a aparência de bóia de salva-
ção jogada pelo presidente-candidato.

A arte da guerra
Relatos vindos de fontes confiáveis — a imprensa lá não é livre 

— dão conta de que afora a destruição de infraestrutura, a popula-
ção civil do Irã segue tocando a vida quase que normalmente. 
Não há racionamento de combustíveis, as lojas permanecem 
abertas e também não há desabastecimento. Estamos falando de 
uma nação que aprendeu a arte da guerra e da sobrevivência há 
milênios.

A Ponte do Fandango
A foto de capa desta edição do Jornal do Comércio mostra o sufoco 

que é chegar ou sair de Cachoeira do Sul para quem vem pela rodovia 
BR-290. Enquanto a reforma da Ponte do Fandango não fica pronta, é 
preciso encarar a balsa para atravessar o rio Jacuí, como ilustra a ima-
gem. É um exemplo da importância da infraestrutura para a Região 
Central do Estado, tema do capítulo do Mapa Econômico do RS de hoje.

Céu colorido
Mais de 100 balões participaram do 36° Festival Internacional de Balonismo de Torres, que se rea-

lizou entre 30 de abril e 4 de maio. O evento, o maior do gênero na América Latina, homenageou o ar-
tista torrense Inaudi Ferrari, autor do “Reagge do Balão”, que se tornou hino oficial do festival.
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Inimigo oculto I

Aqui tem cuidado. 
Aqui tem confi ança. 
Aqui tem Unimed.

Ser lembrada 
é especial.
Ser lembrada 
por cuidar de você, 
é ainda mais.

Top of Mind há 33 
anos, a Unimed 
transforma cuidado 
em presença todos 
os dias.


